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ALIMENTAÇÃO ANIMAL

Março 2023

• SATISFAZER AS NECESSIDADES DOS ANIMAIS

• ASSEGURAR O CRESCIMENTO, ENGORDA,  PRODUÇÃO E MANUTENÇÃO

• MANTER A SAÚDE  E  BEM-ESTAR ANIMAL

• OBTER GÉNEROS ALIMENTÍCIOS SEGUROS

• SALVAGUARDAR A SAÚDE DOS CONSUMIDORES
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ALIMENTOS PARA ANIMAIS

• QUALQUER SUBSTÂNCIA OU PRODUTO, INCLUINDO OS ADITIVOS, TRANSFORMADO, PARCIALMENTE

TRANSFORMADO OU NÃO TRANSFORMADO, DESTINADO A SER UTILIZADO PARA A ALIMENTAÇÃO DE

ANIMAIS, POR VIA ORAL.

ALIMENTOS PARA ANIMAIS

DEFINIÇÕES LEGAIS

Março 2023

Definição - Regulamento (CE) Nº 178/2002  (Princípios e normas gerais da legislação alimentar); Artigo 3º (4)

ALIMENTAÇÃO POR VIA ORAL

• INTRODUÇÃO DE PRODUTOS DESTINADOS À NUTRIÇÃO ANIMAL NO TRACTO

GASTROINTESTINAL ATRAVÉS DA BOCA, COM O OBJECTIVO DE COBRIR AS NECESSIDADES

NUTRICIONAIS DO ANIMAL E/OU MANTER A PRODUTIVIDADE DOS ANIMAIS SAUDÁVEIS.

Definição - Regulamento (CE) Nº 767/2009  (Colocação no mercado e utilização de alimentos para animais); Artigo 3º (2 (b))
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ALIMENTOS PARA ANIMAIS

CATEGORIAS DE ALIMENTOS PARA ANIMAIS 

Março 2023

Definição - Regulamento (CE) Nº 767/2009 (Colocação no mercado e utilização de alimentos para animais); Artigo 3º (2)

MATÉRIAS 

PRIMAS

ALIMENTOS

MEDICAMENTOSOS
ALIMENTOS

COMPOSTOS

ADITIVOS E SUAS

PRÉ-MISTURAS
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ALIMENTOS PARA ANIMAIS

DEFINIÇÕES LEGAIS

Março 2023

Definição - Regulamento (CE) Nº 767/2009  (Colocação no mercado e utilização de alimentos para animais); Artigo 3º (2 (g))

MATÉRIAS-

PRIMAS

PARA 

ALIMENTAÇÃO 

ANIMAL

PRODUTOS DE ORIGEM VEGETAL OU ANIMAL CUJO PRINCIPAL OBJECTIVO

É PREENCHER AS NECESSIDADES ALIMENTARES DOS ANIMAIS, NO SEU

ESTADO NATURAL, FRESCO OU CONSERVADO, BEM COMO OS PRODUTOS

DERIVADOS DA SUA TRANSFORMAÇÃO INDUSTRIAL E AS SUBSTÂNCIAS

ORGÂNICAS OU INORGÂNICAS, COM OU SEM ADITIVOS, DESTINADAS A

SEREM UTILIZADAS NA ALIMENTAÇÃO ANIMAL POR VIA ORAL, QUER

DIRECTAMENTE, QUER APÓS TRANSFORMAÇÃO, OU PARA A PREPARAÇÃO

DE ALIMENTOS COMPOSTOS PARA ANIMAIS OU COMO EXCIPIENTE EM

PRÉ-MISTURAS



Direção-Geral de Alimentação e Veterinária 8Março 2023

A
L
IM

E
N

T
O

S
 P

A
R

A
 A

N
IM

A
IS

MATÉRIAS 

PRIMAS

(…) AS MATÉRIAS-PRIMAS PARA ALIMENTAÇÃO ANIMAL SÃO, EM 

PRIMEIRO LUGAR, UTILIZADAS PARA SUPRIR AS NECESSIDADES DOS 

ANIMAIS, POR EXEMPLO EM TERMOS DE ENERGIA, NUTRIENTES, 

MINERAIS OU FIBRAS ALIMENTARES. NORMALMENTE, NÃO SE 

ENCONTRAM BEM DEFINIDAS EM TERMOS QUÍMICOS, EXCEPTO NO QUE 

DIZ RESPEITO AOS CONSTITUINTES NUTRICIONAIS DE BASE.

OS EFEITOS QUE PODEM SER JUSTIFICÁVEIS MEDIANTE AVALIAÇÃO 

CIENTÍFICA E QUE SÃO EXCLUSIVOS DOS ADITIVOS PARA ALIMENTAÇÃO 

ANIMAL OU AOS MEDICAMENTOS VETERINÁRIOS DEVERÃO SER 

EXCLUÍDOS DAS UTILIZAÇÕES OBJECTIVAS DAS MATÉRIAS-PRIMAS PARA 

ALIMENTAÇÃO ANIMAL. (…)

(Considerando 11 do Regulamento (CE) Nº767/2009)

ALIMENTOS PARA ANIMAIS - CATEGORIAS
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ALIMENTOS PARA ANIMAIS

DEFINIÇÕES LEGAIS

Março 2023

Definição - Regulamento (CE) Nº 1831/2003 (Aditivos de alimentos para animais); Artigo 2º (2 (a)) e Artigo 5º (3)

ADITIVOS 

DESTINADOS À 

ALIMENTAÇÃO 

ANIMAL

SUBSTÂNCIAS, MICROORGANISMOS OU PREPARADOS, QUE NÃO

SÃO MATÉRIAS-PRIMAS PARA ALIMENTAÇÃO ANIMAL NEM PRÉ-

MISTURAS E QUE SÃO INTENCIONALMENTE ADITADOS AOS

ALIMENTOS PARA ANIMAIS OU À ÁGUA, A FIM DE

DESEMPENHAREM UMA FUNÇÃO ESPECÍFICA.
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ALIMENTOS PARA ANIMAIS

ADITIVOS DESTINADOS À ALIMENTAÇÃO ANIMAL – FUNÇÕES ESPECÍFICAS

Março 2023

Regulamento (CE) Nº 1831/2003 (Aditivos de alimentos para animais); Artigo 5º (3)

• ALTERAR FAVORAVELMENTE AS CARACTERÍSTICAS DOS ALIMENTOS PARA ANIMAIS;

• ALTERAR FAVORAVELMENTE AS CARACTERÍSTICAS DOS PRODUTOS DE ORIGEM ANIMAL;

• ALTERAR FAVORAVELMENTE A COR DOS PEIXES E AVES ORNAMENTAIS;

• SATISFAZER AS NECESSIDADES NUTRICIONAIS DOS ANIMAIS;

• INFLUENCIAR FAVORAVELMENTE AS CONSEQUÊNCIAS DA PRODUÇÃO ANIMAL SOBRE O AMBIENTE;

• INFLUENCIAR FAVORAVELMENTE A PRODUÇÃO, O RENDIMENTO OU O BEM-ESTAR DOS ANIMAIS,

INFLUENCIANDO PARTICULARMENTE A FLORA GASTROINTESTINAL OU A DIGESTIBILIDADE DOS

ALIMENTOS PARA ANIMAIS;

• PRODUZIR UM EFEITO COCCIDIOSTÁTICO OU HISTOMONOSTÁTICO.
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AditivosADITIVOS

ADITIVOS SÃO SUBSTÂNCIAS (…) QUE NÃO SÃO MATÉRIAS-PRIMAS (…)

UM DETERMINADO PRODUTO NÃO PODE SER 

SIMULTANEAMENTE MATÉRIA-PRIMA E ADITIVO!
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ALIMENTOS PARA ANIMAIS

DEFINIÇÕES LEGAIS

Março 2023

Definição - Regulamento (CE) Nº 1831/2003 (Aditivos de alimentos para animais); Artigo 2º (2 (e))

PRÉ-MISTURAS DE 

ADITIVOS 

DESTINADOS À 

ALIMENTAÇÃO 

ANIMAL

MISTURAS DE ADITIVOS PARA ALIMENTAÇÃO ANIMAL OU

MISTURAS DE UM OU MAIS DESSES ADITIVOS COM MATÉRIAS-

PRIMAS PARA ALIMENTAÇÃO ANIMAL OU ÁGUA USADAS COMO

EXCIPIENTE, QUE NÃO SE DESTINAM À ALIMENTAÇÃO DIRETA DE

ANIMAIS.
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ALIMENTOS PARA ANIMAIS

DEFINIÇÕES LEGAIS

Março 2023

Definição - Regulamento (CE) Nº 1831/2003 (Aditivos de alimentos para animais); Artigo 2º (2 (e))

PRÉ-MISTURAS DE 

ADITIVOS 

DESTINADOS À 

ALIMENTAÇÃO 

ANIMAL

MISTURAS DE ADITIVOS PARA ALIMENTAÇÃO ANIMAL OU

MISTURAS DE UM OU MAIS DESSES ADITIVOS COM MATÉRIAS-

PRIMAS PARA ALIMENTAÇÃO ANIMAL OU ÁGUA USADAS COMO

EXCIPIENTE, QUE NÃO SE DESTINAM À ALIMENTAÇÃO DIRETA DE

ANIMAIS.
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ALIMENTOS PARA ANIMAIS

DEFINIÇÕES LEGAIS

Março 2023

MISTURAS DE ADITIVOS PARA ALIMENTAÇÃO ANIMAL OU

MISTURAS DE UM OU MAIS DESSES ADITIVOS COM MATÉRIAS-

PRIMAS PARA ALIMENTAÇÃO ANIMAL OU ÁGUA USADAS COMO

EXCIPIENTE, QUE NÃO SE DESTINAM À ALIMENTAÇÃO DIRETA DE

ANIMAIS.

EXCIPIENTE” - SUBSTÂNCIA UTILIZADA PARA DISSOLVER, DILUIR,

DISPERSAR OU DE OUTRO MODO MODIFICAR FISICAMENTE UM ADITIVO

ALIMENTAR, SEM ALTERAR A SUA FUNÇÃO TECNOLÓGICA E SEM QUE ELE

PRÓPRIO EXERÇA QUALQUER EFEITO TECNOLÓGICO, A FIM DE FACILITAR

O RESPECTIVO MANUSEAMENTO, APLICAÇÃO OU UTILIZAÇÃO.

Definição - Regulamento (CE) Nº 767/2009  (Colocação no mercado e utilização de alimentos para animais); Artigo 3º (2 (m))

PRÉ-MISTURAS DE 

ADITIVOS 

DESTINADOS À 

ALIMENTAÇÃO 

ANIMAL
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ALIMENTOS PARA ANIMAIS - CATEGORIAS
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ALIMENTOS PARA ANIMAIS

DEFINIÇÕES LEGAIS

Março 2023

Definição - Regulamento (CE) Nº 767/2009 (Colocação no mercado e utilização de alimentos para animais); Artigo 3º (2 (h))

ALIMENTOS

COMPOSTOS

A MISTURA DE, PELO MENOS, DUAS MATÉRIAS-PRIMAS PARA

ALIMENTAÇÃO ANIMAL, COM OU SEM ADITIVOS, PARA

ADMINISTRAÇÃO POR VIA ORAL NA FORMA DE ALIMENTO

COMPLETO OU COMPLEMENTAR
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ALIMENTOS PARA ANIMAIS - CATEGORIAS
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ALIMENTOS PARA ANIMAIS

ALIMENTOS COMPOSTOS PARA ANIMAIS - CATEGORIAS

Março 2023

ALIMENTO COMPOSTO PARA ANIMAIS QUE, DEVIDO À SUA COMPOSIÇÃO, É SUFICIENTE

ENQUANTO RAÇÃO DIÁRIA

Definições - Regulamento (CE) Nº 767/2009 (Colocação no mercado e utilização de alimentos para animais);Artigo 3º (2 (i) e (j))

O ALIMENTO COMPOSTO PARA ANIMAIS COM UM ELEVADO TEOR DE DETERMINADAS

SUBSTÂNCIAS MAS QUE, DEVIDO À SUA COMPOSIÇÃO, APENAS SERÁ SUFICIENTE

ENQUANTO RAÇÃO DIÁRIA SE UTILIZADO EM COMBINAÇÃO COM OUTRO ALIMENTO PARA

ANIMAIS

ALIMENTO COMPLETO

ALIMENTO COMPLEMENTAR
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ALIMENTOS PARA ANIMAIS

RAÇÃO DIÁRIA

Março 2023

Definições - Regulamento (CE) Nº 1831/2003 (Aditivos de alimentos para animais); Artigo 2º (2 (f))

A QUANTIDADE TOTAL DOS ALIMENTOS, CALCULADA PARA UM TEOR DE HUMIDADE DE 12 %,

NECESSÁRIA EM MÉDIA, POR DIA, A UM ANIMAL DE UMA DETERMINADA ESPÉCIE, CLASSE DE

IDADE E RENDIMENTO PARA A SATISFAÇÃO DE TODAS AS SUAS NECESSIDADES.
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ALIMENTOS PARA ANIMAIS - CATEGORIAS
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COMO
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ALIMENTOS PARA ANIMAIS

ALIMENTOS COMPOSTOS PARA ANIMAIS - CATEGORIAS

Março 2023

Definições - Regulamento (CE) Nº 767/2009  (Colocação no mercado e utilização de alimentos para animais) ; Artigo 3º (2 (k) e (l))

ALIMENTO COMPLEMENTAR PARA ANIMAIS COM PELO MENOS 40 % DE CINZA BRUTA. 

ALIMENTO COMPOSTO PARA ANIMAIS ADMINISTRADO SOB FORMA SECA OU APÓS DILUIÇÃO NUMA DADA

QUANTIDADE DE LÍQUIDO, PARA ALIMENTAR ANIMAIS JOVENS COMO COMPLEMENTO, OU EM

SUBSTITUIÇÃO, DE LEITE MATERNO PÓS-COLOSTRAL, OU PARA ALIMENTAR ANIMAIS JOVENS COMO

VITELOS, BORREGOS OU CABRITOS DESTINADOS A ABATE.

ALIMENTO MINERAL

ALIMENTO SUBSTITUTO DO LEITE
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ALIMENTOS PARA ANIMAIS

ALIMENTOS COMPOSTOS PARA ANIMAIS - CATEGORIAS

Março 2023

Definições - Regulamento (CE) Nº 767/2009  (Colocação no mercado e utilização de alimentos para animais); Artigo 3º (2 (o) 

ALIMENTOS PARA ANIMAIS QUE PODEM SATISFAZER UM OBJECTIVO NUTRICIONAL ESPECÍFICO EM

VIRTUDE DA SUA COMPOSIÇÃO OU MÉTODO DE FABRICO ESPECÍFICOS, QUE OS DISTINGUEM

CLARAMENTE DE ALIMENTOS COMUNS PARA ANIMAIS. OS ALIMENTOS PARA ANIMAIS COM

OBJECTIVOS NUTRICIONAIS ESPECÍFICOS NÃO INCLUEM OS ALIMENTOS MEDICAMENTOSOS PARA

ANIMAIS NA ACEPÇÃO DO REGULAMENTO (EU) Nº 2019/4.

ALIMENTO PARA ANIMAIS COM OBJECTIVOS 

NUTRICIONAIS ESPECÍFICOS

ALIMENTO 

DIETÉTICO
=
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ALIMENTOS PARA ANIMAIS

OBJETIVOS NUTRICIONAIS ESPECÍFICOS

Março 2023

Definições - Regulamento (CE) Nº 767/2009   (Colocação no mercado e utilização de alimentos para animais); artigo 3º (2 (n) 

O OBJECTIVO DE SATISFAZER AS NECESSIDADES ALIMENTARES

ESPECÍFICAS DE ANIMAIS CUJO PROCESSO DE ASSIMILAÇÃO,

ABSORÇÃO OU METABOLISMO ESTÁ OU PODE ESTAR

TEMPORÁRIA OU IRREVERSIVELMENTE AFECTADO E QUE

PODEM, POR CONSEGUINTE, BENEFICIAR DA INGESTÃO DE

ALIMENTOS ADEQUADOS À SUA CONDIÇÃO.
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ALIMENTOS PARA ANIMAIS

OBJETIVOS NUTRICIONAIS ESPECÍFICOS

Março 2023

Regulamento (UE) Nº 2020/354  (lista das utilizações previstas para os alimentos para animais com objetivo nutricionais específicos) 

EXEMPLOS DE ALIMENTOS DIETÉTICOS PARA RUMINANTES

• Apoio à recuperação de cascos, pés e pele

• Apoio para desequilíbrios nutricionais na transição alimentar

• Redução do risco de tetania (hipomagnesémia)

• Redução do risco de acidose

• Redução do risco de cálculos urinários 

• Redução do risco de febre vitular e hipocalcemia subclínica

• Redução do risco de cetose 

• Suplementação a longo prazo de animais de pastoreio com oligoelementos e/ou vitaminas
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ALIMENTOS PARA ANIMAIS - CATEGORIAS
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ALIMENTOS PARA ANIMAIS

DEFINIÇÕES LEGAIS

Março 2023

Definição - Regulamento (CE) Nº 2019/4 (Produção, colocação no mercado e utilização de alimentos medicamentosos); Artigo 3º (2a)

ALIMENTOS

MEDICAMENTOSOS

ALIMENTOS PARA ANIMAIS PRONTOS PARA SEREM DIRETAMENTE

ADMINISTRADOS AOS ANIMAIS SEM TRANSFORMAÇÃO

SUBSEQUENTE, QUE CONSISTEM NUMA MISTURA HOMOGÉNEA DE

UM OU MAIS MEDICAMENTOS VETERINÁRIOS OU PRODUTOS

INTERMÉDIOS COM MATÉRIAS-PRIMAS PARA ALIMENTAÇÃO ANIMAL

OU ALIMENTOS COMPOSTOS PARA ANIMAIS.
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MATÉRIAS – PRIMAS PARA 

ALIMENTAÇÃO ANIMAL
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ALIMENTOS PARA ANIMAIS

MATÉRIAS-PRIMAS PARA ALIMENTAÇÃO ANIMAL

Março 2023

NÃO É POSSÍVEL INDICAR UMA LISTA EXAUSTIVA DE ELEMENTOS

RELEVANTES QUE CARACTERIZEM AS NECESSIDADES ALIMENTARES

DOS ANIMAIS, MAS AS SEGUINTES CARACTERÍSTICAS DAS MATÉRIAS-

PRIMAS PARA ALIMENTAÇÃO ANIMAL PODEM SER CONSIDERADAS AS

MAIS IMPORTANTES:

• FORNECER ENERGIA, NUTRIENTES, MINERAIS OU FIBRAS

ALIMENTARES; E

• MANTER A FUNÇÃO DO TRATO GASTRO INTESTINAL

OBJETIVO PRINCIPAL - PREENCHER AS NECESSIDADES ALIMENTARES DOS ANIMAIS

TABELAS DE VALOR NUTRITIVO

http://www.google.pt/url?sa=i&rct=j&q=&esrc=s&source=images&cd=&cad=rja&uact=8&ved=0ahUKEwiEucK23cDTAhWCiRoKHdw0AhgQjRwIBw&url=http://catfishfarmingng.blogspot.com/2016/03/catfish-feed-production-how-to-produce.html&psig=AFQjCNFr9Quas3fZqLERwyINdfBzdGSCpQ&ust=1493247855356077
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ALIMENTOS PARA ANIMAIS

MATÉRIAS-PRIMAS PARA ALIMENTAÇÃO ANIMAL

Março 2023

• AS MATÉRIAS-PRIMAS PARA ALIMENTAÇÃO ANIMAL DEVEM ESTAR INCLUÍDAS NO CATÁLOGO DE

MATÉRIAS-PRIMAS PARA ALIMENTAÇÃO ANIMAL, OU NOTIFICADAS NO REGISTO DE MATÉRIAS

PRIMAS;

• O REGISTO PRECISA SER REVISTO PERIODICAMENTE (“PRODUTOS DE ZONA CINZENTA”);

• AS MATÉRIAS-PRIMAS PARA ALIMENTAÇÃO ANIMAL ESTÃO SUJEITAS A RESTRIÇÕES ESTABELECIDAS EM

LEGISLAÇÃO ESPECÍFICA (OU SEJA, OGM, ABP, …);

• AS MATÉRIAS-PRIMAS PARA ALIMENTAÇÃO ANIMAL QUE NÃO CUMPRAM AS DISPOSIÇÕES SOBRE

IMPUREZAS QUÍMICAS INCLUÍDAS NO CATÁLOGO NÃO DEVEM SER COMERCIALIZADAS;

• EXISTEM MATÉRIAS-PRIMAS PROIBIDAS/NÃO AUTORIZADAS.
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ALIMENTOS PARA ANIMAIS

Março 2023

• LISTA NÃO EXAUSTIVA DE MATÉRIAS-PRIMAS PARA ALIMENTAÇAO ANIMAL

• PROPOSTO PELOS REPRESENTANTES EUROPEUS DAS ASSOCIAÇÕES DO SECTOR;

• ADOPTADO PELO COMITÉ PERMANENTE DA CADEIA ALIMENTAR – DG SANTÉ DA COM;

• 1ª VERSÃO – REGULAMENTO (UE) Nº 242/2010 (BASEADO NA DIRECTIVA 96/25);

• MODIFICADO PELO REGULAMENTO (UE) Nº 575/2011 (LISTA DETALHADA);

• SUBSTITUÍDO PELO REGULAMENTO (UE) Nº 68/2013;

• ANEXO RECENTEMENTE ALTERADO PELO REGULAMENTO (UE) 2022/1104 DA COMISSÃO.

ALIMENTOS PARA ANIMAIS

MATÉRIAS-PRIMAS PARA ALIMENTAÇÃO ANIMAL

CATÁLOGO DA UE DE MATÉRIAS-PRIMAS PARA ALIMENTAÇÃO ANIMAL
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ANEXO (REG. 2022/1104 ESTÁ DIVIDIDO EM 3 PARTES:

• PARTE A: DISPOSIÇÕES GERAIS;

• PARTE B: GLOSSÁRIO DE PROCESSOS;

• PARTE C: LISTA DE MATÉRIAS-PRIMAS PARA ALIMENTAÇÃO ANIMAL.

ALIMENTOS PARA ANIMAIS

MATÉRIAS-PRIMAS PARA ALIMENTAÇÃO ANIMAL

CATÁLOGO DA UE DE MATÉRIAS-PRIMAS PARA ALIMENTAÇÃO ANIMAL
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ALIMENTOS PARA ANIMAIS

Março 2023

ALIMENTOS PARA ANIMAIS

MATÉRIAS-PRIMAS PARA ALIMENTAÇÃO ANIMAL

CATÁLOGO DA UE DE MATÉRIAS-PRIMAS PARA ALIMENTAÇÃO ANIMAL

PARTE A: DISPOSIÇÕES GERAIS (REALCE PARA OS SEGUINTES PONTOS):

(1) USO VOLUNTÁRIO DO CATÁLOGO;

(2) CUMPRIMENTO DAS RESTRIÇÕES EM CONFORMIDADE COM A LEGISLAÇÃO PERTINENTE (EX. OGM, SUB-

PRODUTOS DE ORIGEM ANIMAL);

(4) AUSÊNCIA DE SUBSTÂNCIAS PROIBIDAS (ISENÇÃO DE IMPUREZAS QUÍMICAS);

(7) PUREZA BOTÂNICA (>95%);

(15) REFERÊNCIA AO USO DE ALEGAÇÕES (CUMPRIMENTO DO DISPOSTO ARTIGOS 9º, 10º E 13º DO REG. (CE)

Nº 767/2009).
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ALIMENTOS PARA ANIMAIS

Março 2023

ALIMENTOS PARA ANIMAIS

MATÉRIAS-PRIMAS PARA ALIMENTAÇÃO ANIMAL

CATÁLOGO DA UE DE MATÉRIAS-PRIMAS PARA ALIMENTAÇÃO ANIMAL

PARTE B: GLOSSÁRIO DOS PROCESSOS
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ALIMENTOS PARA ANIMAIS

Março 2023

ALIMENTOS PARA ANIMAIS

MATÉRIAS-PRIMAS PARA ALIMENTAÇÃO ANIMAL

CATÁLOGO DA UE DE MATÉRIAS-PRIMAS PARA ALIMENTAÇÃO ANIMAL

PARTE C: LISTA DE MATÉRIAS-PRIMAS

1. GRÃOS DE CEREAIS E SEUS PRODUTOS DERIVADOS;

2. SEMENTES OU FRUTOS OLEAGINOSOS E SEUS PRODUTOS DERIVADOS;

3. SEMENTES DE LEGUMINOSAS E SEUS PRODUTOS DERIVADOS;

4. TUBÉRCULOS, RAÍZES E SEUS PRODUTOS DERIVADOS;

5. OUTRAS SEMENTES E FRUTOS E SEUS PRODUTOS DERIVADOS;

6. FORRAGENS E OUTROS ALIMENTOS GROSSEIROS E SEUS PRODUTOS DERIVADOS;

7. OUTRAS PLANTAS, ALGAS E SEUS PRODUTOS DERIVADOS;

8. PRODUTOS LÁCTEOS E SEUS PRODUTOS DERIVADOS;

9. PRODUTOS DE ANIMAIS TERRESTRES E SEUS PRODUTOS DERIVADOS;

10. PEIXES, OUTROS ANIMAIS AQUÁTICOS E PRODUTOS DELES DERIVADOS;

11. MINERAIS E SEUS PRODUTOS DERIVADOS;

12. PRODUTOS E COPRODUTOS OBTIDOS POR FERMENTAÇÃO COM MICRORGANISMOS 

13. DIVERSOS. 

13 CATEGORIAS
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ALIMENTOS PARA ANIMAIS

Março 2023

ALIMENTOS PARA ANIMAIS

MATÉRIAS-PRIMAS PARA ALIMENTAÇÃO ANIMAL

CATÁLOGO DA UE DE MATÉRIAS-PRIMAS PARA ALIMENTAÇÃO ANIMAL

PARTE C: LISTA DE MATÉRIAS-PRIMAS

4 COLUNAS /ENTRADA
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ALIMENTOS PARA ANIMAIS

Março 2023

ALIMENTOS PARA ANIMAIS

MATÉRIAS-PRIMAS PARA ALIMENTAÇÃO ANIMAL

CATÁLOGO DA UE DE MATÉRIAS-PRIMAS PARA ALIMENTAÇÃO ANIMAL

NOTAS DE RODAPÉ

PARTE C: LISTA DE MATÉRIAS-PRIMAS
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ALIMENTOS PARA ANIMAIS

Março 2023

ALIMENTOS PARA ANIMAIS

MATÉRIAS-PRIMAS PARA ALIMENTAÇÃO ANIMAL

CATÁLOGO DA UE DE MATÉRIAS-PRIMAS PARA ALIMENTAÇÃO ANIMAL

NOTAS DE RODAPÉ

PARTE C: LISTA DE MATÉRIAS-PRIMAS
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ALIMENTOS PARA ANIMAIS

Março 2023

ALIMENTOS PARA ANIMAIS

MATÉRIAS-PRIMAS PARA ALIMENTAÇÃO ANIMAL

CATÁLOGO DA UE DE MATÉRIAS-PRIMAS PARA ALIMENTAÇÃO ANIMAL

NOTAS DE RODAPÉ

PARTE C: LISTA DE MATÉRIAS-PRIMAS
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ALIMENTOS PARA ANIMAIS

Março 2023

• AS MATÉRIAS-PRIMAS QUE NÃO ESTEJAM INCLUÍDAS NO CATÁLOGO DEVEM SER NOTIFICADAS AO REGISTO 

DE MATÉRIAS-PRIMAS ANTES DE SEREM COLOCADAS NO MERCADO;

• CONSISTE NUMA LISTA BASEADA NAS NOTIFICAÇÕES PELOS OPERADORES QUE QUEIRAM COLOCAR UMA 

NOVA MATÉRIA-PRIMA NO MERCADO;

• REGISTO “ON-LINE” DA RESPONSABILUDADE DE PLATAFORMA EUROPEIA (EU FEED CHAIN TASK FORCE)

• NEM TODOS OS PRODUTOS INCLUÍDOS NO REGISTO PODEM SER CONSIDERADOS COMO MATÉRIAS-PRIMAS 

(POSSIVEL AVALIAÇÃO POR AC DOS DIVERSOS EM)

ALIMENTOS PARA ANIMAIS

MATÉRIAS-PRIMAS PARA ALIMENTAÇÃO ANIMAL

REGISTO DE MATÉRIAS-PRIMAS PARA ALIMENTAÇÃO ANIMAL
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ALIMENTOS PARA ANIMAIS

Março 2023

ALIMENTOS PARA ANIMAIS

MATÉRIAS-PRIMAS PARA ALIMENTAÇÃO ANIMAL

REGISTO DE MATÉRIAS-PRIMAS PARA ALIMENTAÇÃO ANIMAL

NOTIFICAÇÕES

PESQUISAS
(http://www.feedmaterialsregister.eu/)
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ALIMENTOS PARA ANIMAIS

MATÉRIAS-PRIMAS PARA ALIMENTAÇÃO ANIMAL

Março 2023

SUBSTÂNCIAS CUJA UTILIZAÇÃO  EM ALIMENTAÇÃO ANIMAL É RESTRITA OU PROIBIDA

ANEXO III DO REG.(CE) N.º 767/2009

CAPÍTULO 1. MATÉRIAS-PRIMAS PROIBIDAS

• TODOS OS RESÍDUOS OBTIDOS A PARTIR DAS DIVERSAS FASES DO TRATAMENTO DE ÁGUAS RESIDUAIS URBANAS,

DOMÉSTICAS E INDUSTRIAIS ;

• RESÍDUOS URBANOS SÓLIDOS, TAIS COMO AS SOBRAS DE MESA DAS COZINHAS DOMÉSTICAS;

• EMBALAGENS, E PARTES DE EMBALAGENS, PROVENIENTES DA UTILIZAÇÃO DE PRODUTOS DA INDÚSTRIA AGRO-

ALIMENTAR;

• PRODUTOS PROTEICOS OBTIDOS A PARTIR DE LEVEDURAS DO TIPO «CANDIDA» CULTIVADAS SOBRE N-ALCANOS.

CAPÍTULO 2.  SUBSTÂNCIAS SUJEITAS A RESTRIÇÃO  (em revisão, e.g. partes da planta Cannabis sativa)
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ADITIVOS DESTINADOS À 

ALIMENTAÇÃO ANIMAL
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ALIMENTOS PARA ANIMAIS

ADITIVOS DESTINADOS À ALIMENTAÇÃO ANIMAL

Março 2023

SUBSTÂNCIAS, MICROORGANISMOS OU PREPARADOS, QUE NÃO SÃO MATÉRIAS-PRIMAS PARA

ALIMENTAÇÃO ANIMAL NEM PRÉ-MISTURAS E QUE SÃO INTENCIONALMENTE ADITADOS AOS

ALIMENTOS PARA ANIMAIS OU À ÁGUA, A FIM DE DESEMPENHAREM UMA FUNÇÃO ESPECÍFICA.

FUNÇÕES ESPECÍFICAS

• ALTERAR FAVORAVELMENTE AS CARACTERÍSTICAS DOS ALIMENTOS PARA ANIMAIS;

• ALTERAR FAVORAVELMENTE AS CARACTERÍSTICAS DOS PRODUTOS DE ORIGEM ANIMAL;

• ALTERAR FAVORAVELMENTE A COR DOS PEIXES E AVES ORNAMENTAIS;

http://www.google.be/url?url=http://www.scharrelpluimvee.nl/voeradvies/&rct=j&frm=1&q=&esrc=s&sa=U&ei=xueuVL6CEYS_sQTKjoKICA&ved=0CC0Q9QEwDA&usg=AFQjCNGHYXciHz5kG2M44kssIVOheHPPFQ
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ALIMENTOS PARA ANIMAIS

ADITIVOS DESTINADOS À ALIMENTAÇÃO ANIMAL

Março 2023

FUNÇÕES ESPECÍFICAS (CONT.)

• SATISFAZER AS NECESSIDADES NUTRICIONAIS DOS ANIMAIS;

• INFLUENCIAR FAVORAVELMENTE AS CONSEQUÊNCIAS 

DA PRODUÇÃO ANIMAL SOBRE O AMBIENTE;

• INFLUENCIAR FAVORAVELMENTE A PRODUÇÃO, O RENDIMENTO OU O BEM-

ESTAR DOS ANIMAIS, INFLUENCIANDO PARTICULARMENTE A FLORA

GASTROINTESTINAL OU A DIGESTIBILIDADE DOS ALIMENTOS PARA ANIMAIS;

• PRODUZIR UM EFEITO COCCIDIOSTÁTICO OU HISTOMONOSTÁTICO

http://www.google.be/url?url=http://www.wageningenur.nl/nl/Onderzoek-Resultaten/Projecten-EZ/Expertisegebieden/Beleidsondersteunend-onderzoek/Afgeronde-projecten/Mest-Milieu-en-Klimaat.htm&rct=j&frm=1&q=&esrc=s&sa=U&ei=APWvVObDGMa2OtqHgMAC&ved=0CB8Q9QEwBQ&usg=AFQjCNGds2VbHYLIH2pDGruu0oZZ_3OTKA
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ALIMENTOS PARA ANIMAIS

ADITIVOS DESTINADOS À ALIMENTAÇÃO ANIMAL

Março 2023

• TER EFEITO ADVERSO SOBRE A SAÚDE E BEM-ESTAR ANIMAL, NEM SOBRE A

SAÚDE HUMANA OU O MEIO AMBIENTE;

• APRESENTADOS DE FORMA A NÃO INDUZIR EM ERRO O UTILIZADOR;

• PREJUDICAR AS CARACTERÍSTICAS DO PRODUTO.

OS ADITIVOS NÃO DEVEM
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ALIMENTOS PARA ANIMAIS

ADITIVOS DESTINADOS À ALIMENTAÇÃO ANIMAL

Março 2023

O QUE NÃO PODE SER ADITIVO 

• AJDJUVANTES TECNOLÓGICOS

• MEDICAMENTOS VETERINÁRIOS (À EXCEÇÃO DE COCCIDIOSTÁTICOS E HISTOMONOSTÁTICOS)

• BIOCIDAS

• MATÉRIAS-PRIMAS PARA ALIMENTAÇÃO ANIMAL

• ANTIBIÓTICOS COMO PROMOTORES DE CRESCMENTO
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ALIMENTOS PARA ANIMAIS

ADITIVOS DESTINADOS À ALIMENTAÇÃO ANIMAL

Março 2023

• REGULAMENTO (CE) Nº 1831/2003 ESTABELECE AS DISPOSIÇÕES APLICÁVEIS AOS ADITIVOS

DESTINADOS À ALIMENTAÇÃO ANIMAL;

• ADITIVOS DESTINADOS À ALIMENTAÇÃO ANIMAL SÃO DE AUTORIZAÇÃO OBRIGATÓRIA;

• PROCEDIMENTO COMUNITÁRIO PARA AUTORIZAÇÃO DE COLOCAÇÃO NO MERCADO E USO DE

ADITIVOS EM ALIMENTAÇÃO ANIMAL MEDIANTE APRESENTAÇÃO DE UM PROCESSO QUE PREVEJA A

QUALIDADE, A SEGURANÇA PARA O CONSUMIDOR E PARA O ANIMAL E ENSAIOS DE EFICÁCIA PARA A

ESPÉCIE/CATEGORIA ANIMAL DE DESTINO NOS TEORES DE INCORPORAÇÃO PREVISTOS, E A PROTEÇÃO

DO AMBIENTE;

• PROCEDIMENTO CENTRALIZADO DE AVALIAÇÃO (EFSA) COM APROVAÇÃO ATRAVÉS DE REGULAMENTO

DA COMISSÃO (COM + EM);

• CONDIÇÕES DE COMERCIALIZAÇÃO E ROTULAGEM REGULAMENTADAS.
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ALIMENTOS PARA ANIMAIS

ADITIVOS DESTINADOS À ALIMENTAÇÃO ANIMAL

Março 2023

CATEGORIAS E GRUPOS FUNCIONAIS 

1. ADITIVOS

TECNOLÓGICOS
2. ADITIVOS

ORGANOLÉPTICOS
3. ADITIVOS

NUTRITIVOS

4. ADITIVOS

ZOOTÉCNICOS

5. COCCIDIOSTÁTICOS E 

HISTOMONÓSTÁTICOS

5 CATEGORIAS DE ADITIVOS PARA ALIMENTAÇÃO ANIMAL

CADA CATEGORIA SUBDIVIDE-SE EM GRUPOS FUNCIONAIS (EXCEPTO A CATEGORIA 5)

Regulamento (CE) Nº 1831/2003 (Aditivos de alimentos para animais); Anexo I
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ALIMENTOS PARA ANIMAIS

ADITIVOS DESTINADOS À ALIMENTAÇÃO ANIMAL

Março 2023

CATEGORIAS E GRUPOS FUNCIONAIS 

1. ADITIVOS

TECNOLÓGICOS

(Regulamento (CE) Nº 1831/2003 (Aditivos de alimentos para animais); Anexo I)

a) Conservantes;

b) Antioxidantes;

c) Emulsionantes;

d) Estabilizantes;

e) Espessantes;

f) Gelificantes;

g) Aglutinantes;

h) Substâncias para o controlo da contaminação por radionuclídeos;

i) Antiaglomerantes;

j) Reguladores de acidez;

k) Aditivos de silagem;

l) Desnaturantes;

m) Substâncias para a redução da contaminação dos alimentos para animais, por micotoxinas;

n) Melhoradores das condições de higiene;

o) Outros aditivos tecnológicos.
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ALIMENTOS PARA ANIMAIS

ADITIVOS DESTINADOS À ALIMENTAÇÃO ANIMAL

Março 2023

CATEGORIAS E GRUPOS FUNCIONAIS 

2. ADITIVOS

ORGANOLÉPTICOS

(Regulamento (CE) Nº 1831/2003 (Aditivos de alimentos para animais); Anexo I)

a) Corantes:

i) substâncias que conferem ou restituem a cor dos alimentos para animais;

ii) substâncias que, quando administradas aos animais, conferem a cor aos géneros

alimentícios de origem animal;

iii) substâncias que afetam favoravelmente a cor de peixes ou pássaros ornamentais;

b) Compostos aromatizantes

Substâncias cuja inclusão nos alimentos para animais aumenta o seu cheiro e palatabilidade.
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ALIMENTOS PARA ANIMAIS

ADITIVOS DESTINADOS À ALIMENTAÇÃO ANIMAL

Março 2023

CATEGORIAS E GRUPOS FUNCIONAIS 

3. ADITIVOS

NUTRITIVOS

(Regulamento (CE) Nº 1831/2003 (Aditivos de alimentos para animais); Anexo I)

a) Vitaminas, pro-vitaminas e substâncias quimicamente bem definidas de efeito análogo;

b) Compostos de oligoelementos;

c) Aminoácidos, os seus sais e análogos;

d) Ureia e seus derivados.
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ALIMENTOS PARA ANIMAIS

ADITIVOS DESTINADOS À ALIMENTAÇÃO ANIMAL

Março 2023

CATEGORIAS E GRUPOS FUNCIONAIS 

4. ADITIVOS

ZOOTÉCNICOS

(Regulamento (CE) Nº 1831/2003 (Aditivos de alimentos para animais); Anexo I)

a) Melhoradores da digestibilidade - Substâncias que, quando administradas aos

animais, aumentam a digestibilidade dos alimentos ingeridos, mediante uma

ação sobre determinadas matérias presentes.

b) Estabilizadores da flora intestinal - Microrganismos ou outras substâncias

quimicamente definidas que, quando administrados aos animais, têm um efeito

positivo sobre a flora intestinal.

c) Substâncias que afetam favoravelmente o ambiente – (3-Nitro-oxipropanol)

d) Outros aditivos zootécnicos

e) Estabilizadores da condição fisiológica
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ALIMENTOS PARA ANIMAIS

ADITIVOS DESTINADOS À ALIMENTAÇÃO ANIMAL

Março 2023

CATEGORIAS E GRUPOS FUNCIONAIS 

5. COCCIDIOSTÁTICOS E 

HISTOMONÓSTÁTICOS

(Regulamento (CE) Nº 1831/2003 (Aditivos de alimentos para animais); Anexo I)

• Monensina Na

• Decoquinato

• Cloridrato de robenidina

• Lasalocida A Na

• Halofuginona

• Narasina

• Salinomicina Na

• Diclazuril

• Senduramicina Na

• Nicarbazina

• Cloridrato de amprólio
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ALIMENTOS PARA ANIMAIS

ADITIVOS DESTINADOS À ALIMENTAÇÃO ANIMAL

Março 2023

• ALTERAÇÃO PROGRESSIVA DOS ANTIGOS NÚMEROS E (E.G. ADITIVOS PARA ALIMENTAÇÃO

HUMANA)

• NOVO SISTEMA DE NUMERAÇÃO

3 COMPONENTES

(1) Nº DA CATEGORIA (1-5) (DE ACORDO COM AS CATEGORIAS DE ADITIVOS PREVISTAS PELO

ANEXO I DO REG. (CE) N.º 1831/2003);

(2) LETRA DO GRUPO FUNCIONAL (A, B, C, …….) (DE ACORDO COM OS GRUPOS FUNCIONAIS DO

ANEXO I DO REG. (CE) N.º 1831/2003);

(3) Nº DE SÉRIE SEQUENCIAL (SEGUNDO A ATUAL AUTORIZAÇÃO)

E.G.   4B1820,    3B811,    51777

SISTEMA DE NUMERAÇÃO

https://www.google.be/url?url=https://jeltsch.org/food-colors-and-ADHD&rct=j&frm=1&q=&esrc=s&sa=U&ei=SUu1VPGsCOeM7Ab_gIHICA&ved=0CCcQ9QEwCQ&usg=AFQjCNGCxH3dWdwW1GuG8etzjDwl0fFz-w
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3 FASES

1. APRESENTAÇÃO E VALIDAÇÃO DA SOLICITAÇÃO

2. AVALIAÇÃO

3. AUTORIZAÇÃO

PUBLICAÇÃO EM REGULAMENTO DA COMISSÃO

REQUERENTE APRESENTA SOLICITAÇÃO

(REGULAMENTO (CE) N.º 429/2008 DE 25 ABRIL )

AVALIAÇÃO DO RISCO - EFSA

GESTÃO DO RISCO – COM (DG SANCO) + CPVAACHA

EURLCOM EFSA

EURL

Março 2023

ALIMENTOS PARA ANIMAIS

ADITIVOS DESTINADOS À ALIMENTAÇÃO ANIMAL

PROCEDIMENTO DE AUTORIZAÇÃO CENTRAL - UE

https://youtu.be/XYiEGU1pYRc
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ALIMENTOS PARA ANIMAIS

ADITIVOS DESTINADOS À ALIMENTAÇÃO ANIMAL

Março 2023

• SÓ SE CONTEMPLADOS NAS AUTORIZAÇÕES/RENOVAÇÕES CONCEDIDAS AO ABRIGO DO REG. (CE) N.º

1831/2003.

• CUMPRIREM COM AS CONDIÇÕES DA AUTORIZAÇÃO/RENOVAÇÕES CONCEDIDAS;

• DEVIDAMENTE ROTULADAS AO ABRIGO DO REG. (CE) N.º 1831/2003;

• CONSTAREM DA LISTA DO REGISTO DA UE DE ADITIVOS DESTINADOS À ALIMENTAÇÃO ANIMAL;

• DISTRIBUIÇÃO DE ADITIVOS ATRAVÉS DA ÁGUA SÓ SE PREVISTO NO PROCESSO DE AUTORIZAÇÃO;

• PRODUTORES PECUÁRIOS SÓ PODEM UTILIZAR ADITIVOS E SUAS PRÉ-MISTURAS DESDE QUE DE

ADITIVOS DE SILAGEM (EXCEPTUAM-SE OS AUTO-PRODUTORES).

COMERCIALIZAÇÃO E UTILIZAÇÃO DE ADITIVOS 
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ALIMENTOS PARA ANIMAIS

ADITIVOS DESTINADOS À ALIMENTAÇÃO ANIMAL

Março 2023

REGISTO DA UE DE ADITIVOS DESTINADOS À ALIMENTAÇÃO ANIMAL

REGISTO DE ACESSO PÚBLICO ATRAVÉS DO ENDEREÇO ELETRÓNICO:

https://ec.europa.eu/food/system/files/2022-03/animal-feed_additives_eu-register_1831-03.pdf

1.400 ADITIVOS 

AUTORIZADOS!

https://ec.europa.eu/food/system/files/2022-03/animal-feed_additives_eu-register_1831-03.pdf
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ALIMENTOS PARA ANIMAIS

ADITIVOS DESTINADOS À ALIMENTAÇÃO ANIMAL

Março 2023

REGISTO DA UE DE ADITIVOS DESTINADOS À ALIMENTAÇÃO ANIMAL

INFORMAÇÃO DISPONIVEL

• CATEGORIA/GRUPO FUNCIONAL

• Nº IDENTIFICAÇÃO (E OU NOVO NÚMERO)

• NOME DO ADITIVO

• ESPÉCIES/CATEGORIAS ANIMAIS DE DESTINO

• REFERÊNCIA DO Nº DO ATO LEGAL DE AUTORIZAÇÃO + LINK

• DATA DA AUTORIZAÇÃO + DATA DA 1ª ENTRADA NO REGISTO

• DATA DE DURAÇÃO DA AUTORIZAÇÃO
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ALIMENTOS PARA ANIMAIS

ADITIVOS DESTINADOS À ALIMENTAÇÃO ANIMAL

Março 2023

REGISTO DA UE DE ADITIVOS DESTINADOS À ALIMENTAÇÃO ANIMAL
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ALIMENTOS COMPOSTOS 

PARA ANIMAIS



Direção-Geral de Alimentação e Veterinária 67

ALIMENTOS PARA ANIMAIS

ALIMENTOS COMPOSTOS PARA ANIMAIS

Março 2023

A
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ALIMENTO

COMPLETO

ALIMENTO

COMPLEMENTAR

ALIMENTO

COMPLETO

ALIMENTO COMPLETO 

SUBSTITUTO LEITE

ALIMENTO COMPLETO

DIETÉTICO

ALIMENTO 

COMPLEMENTAR

ALIMENTO 

MINERAL

ALIMENTO 

COMPLEMENTAR 

SUBSTITUTO LEITE

ALIMENTO 

COMPLEMENTAR 

DIETÉTICO

A MISTURA DE, PELO MENOS, DUAS

MATÉRIAS-PRIMAS PARA ALIMENTAÇÃO

ANIMAL, COM OU SEM ADITIVOS, PARA

ADMINISTRAÇÃO POR VIA ORAL NA

FORMA DE ALIMENTO COMPLETO OU

COMPLEMENTAR
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ALIMENTOS PARA ANIMAIS

ALIMENTOS COMPOSTOS PARA ANIMAIS

Março 2023

• OS ALIMENTOS PARA ANIMAIS SÓ PODEM SER PRODUZIDOS / COLOCADOS NO MERCADO POR

ESTABELECIMENTOS DE OPERADORES DO SETOR DOS ALIMENTOS PARA ANIMAIS DEVIDAMENTE

REGISTADOS / APROVADOS AO ABRIGO DO REGULAMENTO (CE) Nº 183/2005;

• OS ALIMENTOS PARA ANIMAIS SÓ PODEM SER COLOCADOS NO MERCADO E UTILIZADOS SE:

o FOREM SEGUROS, SÃOS, GENUÍNOS, NÃO ADULTERADOS, ADEQUADOS À UTILIZAÇÃO

PRETENDIDA E DE QUALIDADE COMERCIÁVEL;

o NÃO TIVEREM UM EFEITO ADVERSO DIRECTO SOBRE O AMBIENTE OU SOBRE O BEM-ESTAR DOS

ANIMAIS;

o DEVIDAMENTE EMBALADOS E ROTULADOS.
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ALIMENTOS PARA ANIMAIS

ALIMENTOS COMPOSTOS PARA ANIMAIS

Março 2023

• AS DISPOSIÇÕES DE ROTULAGEM DE ALIMENTOS PARA ANIMAIS ENCONTRAM-SE ESTABELECIDAS PELO

REGULAMENTO (CE) Nº 767/2009

o MATÉRIAS-PRIMAS ( EM CONJUGAÇÃO COM O CATÁLOGO UE DE MATÉRIAS-PRIMAS PARA ALIMENTAÇÃO

ANIMAL)

o ALIMENTOS COMPOSTOS PARA ANIMAIS

✓ ANIMAIS PRODUTORES DE GÉNEROS ALIMENTÍCIOS

✓ ALIMENTOS PARA ANIMAIS DE COMPANHIA

o ALIMENTOS DIETÉTICOS ( EM CONJUGAÇÃO COM O REGULAMENTO (UE) Nº 2020/354)

o ADITIVOS INCORPORADOS NOS ALIMENTOS COMPOSTOS PARA ANIMAIS (EM CONJUGAÇÃO COM O

REGULAMENTO (CE) Nº 1831/2003)
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ALIMENTOS PARA ANIMAIS

ROTULAGEM

Março 2023

REQUISITOS DE ROTULAGEM 

OBRIGATÓRIOS GERAIS 

REQUISITOS DE ROTULAGEM 

OBRIGATÓRIOS ESPECÍFICOS PARA 

ALIMENTOS COMPOSTOS 
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ALIMENTOS PARA ANIMAIS

ROTULAGEM - Exemplo

Março 2023
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COMERCIALIZAÇÃO E 

UTILIZAÇÃO DE ALIMENTOS 

PARA ANIMAIS
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ALIMENTOS PARA ANIMAIS

COMERCIALIZAÇÃO E UTILIZAÇÃO

Março 2023

• OS PRODUTORES PECUÁRIOS SÓ PODEM UTILIZAR ALIMENTOS QUE PROVENIENTES DE

ESTABELECIMENTOS REGISTADOS E/OU APROVADOS AO ABRIGO DO REGULAMENTO (CE) Nº 183/2005;

• OS PRODUTORES PECUÁRIOS SÓ PODEM UTILIZAR ADITIVOS E SUAS PRÉ-MISTURAS, DESDE QUE

ADITIVOS DE SILAGEM (EXCEPTUAM-SE OS AUTO-PRODUTORES);

• OS PRODUTORES PECUÁRIOS DEVEM MANTER UM REGISTO DA ORIGEM E A QUANTIDADE DE CADA

ENTRADA DE ALIMENTOS PARA ANIMAIS;

• OS PRODUTORES PECUÁRIOS DEVEM GUARDAR RÓTULOS DOS ALIMENTOS PARA ANIMAIS QUE SÃO

DISTRIBUIDOS AOS SEUS ANIMAIS, DURANTE O PERÍODO ADEQUADO À SUA UTILIZAÇÃO;
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ALIMENTOS PARA ANIMAIS

COMERCIALIZAÇÃO E UTILIZAÇÃO

Março 2023

• SE OS PRODUTORES PECUÁRIOS FOREM RESPONSÁVEIS PELA PRODUÇÃO PRIMÁRIA DE ALIMENTOS PARA

ANIMAIS DEVEM CUMPRIR COM OS REQUISITOS DE HIGIENE PREVISTOS PELO ANEXO I DO

REGULAMENTO (CE) Nº 183/2005;

• AO ALIMENTAREM ANIMAIS DE CRIAÇÃO PRODUTORES DE GÉNEROS ALIMENTÍCIOS, OS PRODUTORES

PECUÁRIOS DEVEM CUMPRIR COM AS BOAS PRÁTICAS DE ALIMENTAÇÃO PREVISTAS PELO ANEXO III DO

REGULAMENTO (CE) Nº 183/2005.
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ALIMENTOS PARA ANIMAIS

Março 2023

• ESTABELECE AS OBRIGAÇÕES ESPECÍFICAS DAS EMPRESAS A NÍVEL DA PRODUÇÃO PRIMÁRIA DE

ALIMENTOS PARA ANIMAIS

✓ PARTE A

▪ I. DISPOSIÇÕES SOBRE HIGIENE

▪ II. CONSERVAÇÃO DE REGISTOS (INC. OS RESULTADOS DE TODAS AS ANÁLISES DE AMOSTRAS COLHIDAS EM

PRODUTOS PRIMÁRIOS OU DE OUTRAS AMOSTRAS COLHIDAS PARA EFEITOS DE DIAGNÓSTICO COM IMPORTÂNCIA PARA

A SEGURANÇA DOS ALIMENTOS PARA ANIMAIS)

✓ PARTE B

▪ RECOMENDAÇÃO PARA GUIAS DE BOAS PRÁTICAS

PRODUÇÃO PRIMÁRIA – Anexo I do Regulamento (CE) N.º 183/2005

http://tasabendo.com.br/wp-content/uploads/2014/07/milho-fungicida.jpg
http://www.google.pt/url?url=http://www.agencia.ac.gov.br/zed-zona-especial-de-desenvolvimento/&rct=j&frm=1&q=&esrc=s&sa=U&ved=0ahUKEwi3ipXiyu3LAhWJ7BQKHfp7A7w4yAEQwW4IJzAJ&usg=AFQjCNHYY4XTmCmsOBUD_T38k7e_CejRPQ
http://www.google.pt/url?url=http://siloti.com.br/negocios/transporte-cereais-insumos/&rct=j&frm=1&q=&esrc=s&sa=U&ved=0ahUKEwiJpci6ze3LAhWGzxQKHd60CdoQwW4IFzAB&usg=AFQjCNGX0an4gta2L7jANFGvbmC4Cz6tTQ
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ALIMENTOS PARA ANIMAIS

BOAS PRÁTICAS DE ALIMENTAÇÃO – Anexo III do Regulamento (CE) N.º 183/2005

Março 2023

• ESTABELECE AS BOAS PRÁTICAS DE ALIMENTAÇÃO DE ANIMAIS A SEREM CUMPRIDAS PELOS

PRODUTORES PECUÁRIOS

✓ PASTAGENS

✓ REQUISITOS RELATIVOS AOS EQUIPAMENTOS DOS ESTÁBULOS E DE ALIMENTAÇÃO

✓ ALIMENTAÇÃO

o ARMAZENAMENTO

o DISTRIBUIÇÃO

• ALIMENTAÇÃO E ABEBERAMENTO

• PESSOAL

https://www.google.pt/url?url=https://www.agric.wa.gov.au/feeding-nutrition/livestock-water-supplies-small-landholders&rct=j&frm=1&q=&esrc=s&sa=U&ved=0ahUKEwjPusLNjO7LAhWIbhQKHayuAI84FBDBbggdMAQ&usg=AFQjCNFYfgd-MkfUuDidN2ZxQ3mGDZfz9g
http://www.google.pt/url?url=http://g1.globo.com/ro/rondonia/noticia/2012/09/manejo-sustentavel-de-pastagens-e-tema-de-simposio-em-rondonia.html&rct=j&frm=1&q=&esrc=s&sa=U&ved=0ahUKEwj88obbie7LAhUJzRQKHcE9C8YQwW4IHTAE&usg=AFQjCNHDsJD--DuR1U83rymQjj3KV_Zc1A
http://www.google.pt/url?url=http://www.pigprogress.net/Breeding/Sow-Feeding/2011/1/Water-supply-crucial-when-purchasing-nipple-drinkers-PP007769W/&rct=j&frm=1&q=&esrc=s&sa=U&ved=0ahUKEwjVjM3Ii-7LAhWEaRQKHXCUDA4QwW4IJTAH&usg=AFQjCNHWn0SMIqOjAQReaAvF1biMyoqgFQ
http://www.google.pt/url?url=http://www.sprayfo.com/en/Learn-more/Health-/Water-supply-of-vital-importance--/&rct=j&frm=1&q=&esrc=s&sa=U&ved=0ahUKEwirk9C0jO7LAhXLbxQKHYo3BC0QwW4IFzAA&usg=AFQjCNHwgbVvnAEGgRmh2cFBks7CHeaJnQ
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ALIMENTOS PARA ANIMAIS

BOAS PRÁTICAS DE ALIMENTAÇÃO ANIMAL NA EXPLORAÇÃO PECUÁRIA

Março 2023



Obrigad@

Campo Grande nº 50

1700-093 Lisboa

Tel.: +351 213 239 500

www.dgav.pt
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